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Abstract
This study analyzes the strategy of the State Secretary of Energy and Sea Economy 

attracting investments, and decarbonization, as well as promoting social inclusion through 
training programs and valuing sea gastronomy. However, the lack of a formal blue economy 
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Janeiro.

1. Introdução
-

nhecimento da vitalidade dos mares e oceanos como pilares para o desenvol-



 RILP - Revista Internacional em Língua Portuguesa - n.º 45 – 2024104 | 

XX, os mares e oceanos passaram a ser enxergados não apenas como fronteiras 

econômico, diante dos limites dos recursos terrestres (Zhao et al., 2014).

-
-

As atividades econômicas marítimas assumem uma importância crítica tanto 

da economia do mar e o desenvolvimento de políticas para essas atividades se 

A partir da literatura especializada, as terminologias em relação à economia 

-

da economia do mar em países e organizações:

população. Seu índice desenvolvimento humano foi de 0,761, 4° maior do país. Em 
2020, o PIB do estado era de R$ 753 bilhões, sendo a segunda maior economia esta-

. 
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-
dades marinhas em 2014, evidenciando não somente seu potencial econômico, 

Ao avaliar regionalmente o ERJ, Cabral 
teve um 

a economia do mar se apresenta de modo relevante não só para a região metro-
 (2021) reforçam a 

País/ 
/Organização

Nome  
do Conceito Referência

Brasil Economia do Mar
-

Carvalho (2018)

China Economia  
Oceânica

-
zam o oceano de alguma forma.

Zhao et al. 
(2014) 

Estados Unidos
Economia Oceâ-
nica e Economia 

Costeira ou em parte dos mares ou de Grandes Lagos. Colgan (2003)

-
ximo à Costa.

França Economia  
Marítima

Atividades econômicas vinculadas diretamente 
ao mar. Girard 2014)

Inglaterra Economia  
Marinha

-
-

nhos no processo produtivo ou depende de outras 
Stebbings et al. 
(2020)

Organização das 
Economia Azul -

lizam e/ou contribuem para sua conservação.

Organização para 
a Cooperação e 

Econômico 

Economia Oceâ-

baseadas no 
oceano

A soma das atividades econômicas baseadas no 

provenientes dos ecossistemas marinhos.

Quadro 1.

Fonte: Elaboração Própria com dados de Cabral  (2021).
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mar, como pode ser observado pela Figura 1:

Figura 1. Participação Percentual do Emprego Formal na Economia do Mar  
por Região Administrativa

Fonte: Santos et al. (2024).

-

-

-
mia do mar no ERJ. Considerando a relevância da economia do mar para o ERJ e 
a importância da governança, o governo do ERJ se posiciona como agente estra-

-
mente, com a criação de uma secretaria para tal. Criada a partir da Lei Estadual 
n° 10.181/2023, a Secretaria de Estado de Energia e Economia do Mar (SEE-
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2. Revisão Literária

-
-

recursos oceânicos (Alexander , 2016).
-

-
nho” (PEM) como forma de reconhecer e resolver as complexas interações entre 

-
tência federal.

-
lamentação de um espaço amplo e dinâmico como o oceano. A expansão de ati-

, a mineração do leito 
-

, 2020). 
 

de governança oceânica (Xavier , 2021). A integração de diferentes partes 

-
peração entre diferentes atores do setor marítimo em diferentes níveis para o 
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deve ser construída entendendo-se a necessidade das políticas de economia azul 
considerarem os impactos econômicos e ambientais (Olteano e Stinga, 2019).

3. Metodologia
-

anteriores.

4. Resultados e Discussão

4.1. Estruturas Formais da SEENEMAR

1

-

secretaria, a saber: energia e economia do mar.
-

Economia do Mar (SUBAEM). A estrutura completa pode ser vista na Figura 2. 

1

Figura 2. Organograma da SUBTEEM
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A SUBAEM, por sua vez, possui a Superintendência de Economia do 

-
cionais.

 (2020), a coerência e a 

cruciais.

-
mentação dos programas do Plano Setorial para Recursos do Mar e participar da 

envolvimento de todos os níveis de 

-

n° 48.677/2023. A comissão visa ações voltadas ao fomento da Economia do Mar 

impactos setoriais.
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 A Comissão conta atualmente com uma subdivisão em 10Grupos de Tra-
-

a Secretaria possui um representante seria a ligação direta do Estado à Comis-

-
 (2020). A estrutura dos 

GTs facilita a integração dos níveis regionais ao nacional.

-

-

-

O ordenamento e a gestão da orla marítima são de dos municípios e pode ser 
-

-

-
mento da orla nos municípios costeiros, por meio do Plano de Gestão Integrada 

a Companhia de Turismo do Estado do Rio de Janeiro (TURISRIO), compondo a 

bem como a avaliação destes.
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2, 

para abordar a agenda do lixo no mar ao longo da costa brasileira (Rede Oceano 

direta dos ambientes costeiros do ERJ, bem como se posicionar no debate brasi-

-
-

econômicas do mar no ERJ, bem como a criação de um Portal, chamado de 
“Portal Azul” para concatenar todas as partes interessadas na economia do mar. 

eventos regionais servem para gerar e consolidar cooperação entre esferas de 
-

cípios costeiros do ERJ.

4.2. Crescimento Econômico

fomento da economia azul. 
Elliott et al

-
-

-
ção. Pelo lado naval, Boysen et al  

-
tam a movimentação de cargas ou a construção/manutenção de navios.

2

da interação entre grupos.



 RILP - Revista Internacional em Língua Portuguesa - n.º 45 – 2024112 | 

-

-

-

para a Economia do Mar do ERJ.

-

Tabela 1.

Fonte: Elaboração Própria.

Área (m²)

T1 73 500,00

T2 33 657,93

T3 12 717,00

T4 5 132,88

T5 4 640,20

T6 2 164,64

T7 1 788,00

T8 1 620,00

Total 135 220,65

Conforme previsto pela Lei Estadual n. 9.545/2022 do próprio estado, o Ter-
-
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produtiva local e a compatibilidade com a produção de alimentos. A implantação 

-
micos, destaca-se a geração de postos locais de trabalho formal, o aumento de 
renda, a revitalização da Baía de Guanabara, e o aumento da oferta de alimento 

-
 visa estabelecer o ERJ como pioneiro 

-

-

encontra-se formado um GT com mais de 60 empresas e associações dos setores 
-

institucionais.
O desenvolvimento de uma Coordenação de biotecnologia marinha parece 

Figura 3.

Fonte: Elaboração Própria.
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agentes biológicos. A biotecnologia azul (ou marinha) emerge na utilização de 
organismos marinhos, seus genomas e produtos derivados de modo a alçar bene-

da arte do desenvolvimento biotecnológico marinho mundial seria fundamental 
para a busca de oportunidades de negócios, bem como o atendimento de deman-

4.3. Sustentabilidade Ambiental

e a retirada de embarcações abandonadas e soçobradas da Baía de Guanabara. 

iniciativas pode-se destacar a formulação de uma política estadual de mudanças 
, bem como o 

A retirada das embarcações abandonadas e soçobradas da Baía de Guanabara 

segurança na navegação dos canais da Baía, facilitando operações existentes e 

foram retiradas. A força-tarefa multidisciplinar inclui diversas entidades gover-
namentais e municipais, reforçando a importância da colaboração interinstitu-
cional.

4.4. Inclusão Social
Para potencializar o desenvolvimento da cadeia produtiva do pescado mari-

-
-

mento da capacitação da mão de obra especializada em pesca busca valorizar os 
-

à atividade. 
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-

eventos de estímulo à Gastronomia do mar, vetor de desenvolvimento socioeco-

pescado se destaca em diversas frentes.

5. Considerações Finais

Rio de Janeiro (ERJ), com foco particular na sustentabilidade ambiental e social. 

crescimento econômico, a sustentabilidade ambiental e inclusão social.
-

, bem como o 
acompanhamento do setor de biotecnologia marinha em busca de oportunidade 
de negócios.

-
-

Brasil.
-

-

dos dados empíricos de modo a garantir a continuidade e o sucesso das políticas 
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